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RESUMO 

 

A leitura é uma atividade que perpassa o nosso cotidiano em diversos segmentos e atividades, 

algumas mais simples e outras mais complexas. Neste sentido, a aquisição da leitura emerge a 

partir um processo longo e multifacetado, implicando aspectos interpessoais, contextuais, 

biológicos, emocionais e cognitivos. A abordagem cognitiva explicita as habilidades 

envolvidas na literacia emergente, dentre elas a memória de trabalho compreende como 

fundamental no processo de aquisição de leitura. Diante disso, a atual investigação buscou 

analisar as relações entre as propriedades da palavra (extensão, frequência e regularidade) e o 

desempenho de crianças pré-leitoras e leitoras iniciantes na tarefa de memória. Participaram 

da presente pesquisa 173 crianças, de ambos os sexos, com idades entre 4 a 7 anos, 

matriculadas em turmas da pré-escola e 1º ano (alfabetização) do ensino fundamental de 

escolas públicas e particulares, do Município de João Pessoa-PB.  Para atender aos objetivos 

propostas nesta investigação foi utilizada a tarefa de memória do Teste de Habilidades 

Preditoras da Leitura (THPL), em sua versão informatizada. Os resultados encontrados 

constataram correlações significativas entre as propriedades da palavra e a resposta ao item 

(acerto e erro); e entre as propriedades da palavra e tempo de reação, em crianças da pré-

leitoras e leitoras iniciantes. Além disso, houve diferenças significativas entre os grupos de 

pré-leitores e leitores iniciantes em relação ao desempenho e o percentual de acerto. O estudo 

comprovou a relevância do THPL, que ajusta os itens da tarefa de memória ao nível de 

habilidade de cada criança, além de permitir a análise da resposta dada e do tempo de reação 

da criança, item a item. 

 

Palavras-chave: Leitura; Memória de Trabalho; Propriedades da Palavra. 
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FONSACA, Kriscieli. Performance of children pre-readers and beginning readers in memory 

task: analysis of the relation with the properties of the word. Undergraduate thesis. 
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ABSTRACT 

 

Reading is a process that permeates our daily lives in many segments and activities; from the 

simpler to the more more complex ones. In this regard, reading acquisition emerges from a 

long and multifaceted process, involving interpersonal, contextual, biological, emotional and 

cognitive aspects. The cognitive approach makes explicit the skills involved in emergent 

literacy, among them, working memory is seen as crucial in the process of reading 

acquisition. Therefore, the current research investigates the relations between the properties of 

the word (length, frequency and regularity) and the performance of children (pre-readers and 

beginning readers) in the memory task. We conducted this study with 173 children of both 

sexes, aged 4-7 years, enrolled in classes from pre school and 1st year of elementary public 

and private schools in the city of João Pessoa, Brazil. To meet the objectives proposed in this 

study we used the memory task of the "Teste de Habilidade Preditoras da Leitura (THPL)", a 

test of pre-reading skills, in its computerized version. The results found significant 

correlations between the properties of the word and item response (right or wrong answers); 

and between the properties of the word and reaction time in pre-reading and beginning 

reading children. In addition, there were significant differences between the groups of pre-

readers and beginning readers in relation to performance and correctness rate. The study 

confirmed the relevance of THPL test, which sets items of the memory task to the skill level 

of each child and enables the analysis of the answer and the reaction time of the child, item by 

item. 

 

 

Keywords: reading, working memory, properties of the word. 
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Ler é sempre uma forma de viajar, quer o mediador da viagem seja um livro, uma revista, o 

ecrã de um computador ou de um telemóvel. O passaporte exigido para essa viagem chama-

se aprender a ler. 

Sim-Sim (2009:7) 
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  1 INTRODUÇÃO 

 

 

A leitura é um processo que perpassa o nosso cotidiano em diversos segmentos e 

atividades, algumas mais simples e outras mais complexas, desde a leitura de uma bula de 

remédio e compreensão de uma placa de trânsito até a realização de inferências em textos 

acadêmicos. Logo, é inquestionável sua importância no processo de formação pessoal, visto 

que, desenvolve a autonomia individual e a aptidão do sujeito ante os distintos segmentos da 

sociedade (político, econômico, cultural, familiar). 

Neste sentido, a aquisição da leitura emerge a partir um processo longo, complexo e 

multifacetado, implicando aspectos interpessoais, contextuais, biológicos, emocionais e 

cognitivos. O estudo da dimensão cognitiva da leitura tem sido investigado por diversos 

estudiosos, que afirmam e comprovam sua importância para a elaboração de atividades e 

intervenção em dificuldades da leitura.  

A abordagem cognitiva explicita as habilidades envolvidas na literacia emergente, o 

que implica desde a compreensão de processos de nível inferior (decodificação) até processos 

de nível superior (compreensão). Dentre as habilidades apresentadas pela literatura como 

fundamentais no processo de aquisição de leitura, a memória de trabalho compreende-se 

como uma delas. 

A memória de trabalho realiza o estoque temporário e o processamento concomitante 

de informações e de mensagens, neste sentido, estudos associam esta habilidade à 

competência/ compreensão leitora. Pois, o armazenamento temporário de segmentos do texto 

ou apenas das palavras é fundamental para a seleção, interpretação e evocação das 

informações, logo, para a compreensão leitora. 

Desta maneira, o trabalho de conclusão desenvolve-se em torno da seguinte temática: 

o desempenho na habilidade de memória de trabalho em relação às propriedades das palavras 

– extensão, regularidade e frequência - em crianças da pré-leitoras e leitoras iniciantes do 

Ensino Fundamental. 

Assim, a pesquisa que segue estrutura-se da seguinte forma: (1) Contextualização 

Teórica: os fundamentos teóricos no tocante a aquisição da leitura, os principais modelos 

envolvidos na leitura, memória e memória de trabalho; (2) Questão norteadora, (3) Objetivos 

e Hipóteses: nesta sessão serão explicitados os questionamentos, objetivos e hipóteses os 

quais embasam a investigação; (3) Método: serão expostas questões metodológicas da 
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pesquisa como o delineamento utilizado na pesquisa, os participantes, o instrumento utilizado, 

os procedimentos de coleta de dados e os procedimentos éticos envolvidos; (4) Resultados: 

apresentação dos dados coletados através de análises descritivas e inferenciais; (5) Discussão: 

associação das análises realizadas com o embasamento teórico implicado na pesquisa e (6) 

Considerações Finais: síntese dos resultados alcançados, verificação das hipóteses construídas 

e enlace destas com as discussões, exposição das problemáticas localizadas e sugestões para 

pesquisas futuras. 
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Vim pelo caminho difícil,/a linha que nunca termina,/a linha que bate na pedra,/ a palavra 

quebra uma esquina,/ mínima linha vazia,/a linha, uma vida inteira,/  

palavra, palavra minha. 

 
Paulo Leminski 
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2  CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1  AQUISIÇÃO DA LEITURA 

A aquisição da leitura é um processo investigado por algumas áreas do conhecimento, 

como a Psicologia Cognitiva e a Linguística. Tal temática mostra-se imprescindível, uma vez 

que a leitura é um subsunçor para a aprendizagem das ciências (humanas, biológicas, exatas, 

artes,entre outras). Portanto, o ato de ler está inter-relacionado com a aprendizagem humana: 

lê-se para adquirir conhecimentos diversos, enquanto estes nos ensinam a ler o mundo ao dar-

lhe significação através das indagações, apreciações e análises. 

 
A leitura está intimamente relacionada com o processo de formação 

geral do indivíduo, com a sua integração e afirmação na sociedade 

(pela possibilidade de autonomia e de liberdade pessoal) e com a sua 

capacitação para as práticas sociais, tais como: a actuação política, 

económica e cultural, além do convívio em sociedade, seja na família, 

nas relações de trabalho ou noutros espaços ligados à vida do cidadão 

(CUNHA, 2011. p. 28).   

 

 

A leitura desenvolve-se com diferentes propósitos - apreender informações, investigar 

assuntos específicos, realizar alguma atividade escolar; em contextos distintos - sala de aula, 

rua, casa e através de meios diversos – placas, textos, falas. Ler é entendido como um 

exercício de analisar, interpretar, compreender e se apoderar dos sentidos implícitos e 

explícitos dos textos e exige, portanto, um sujeito ativo neste processo (RIBEIRO, 2005).  

Esta atividade envolve o desdobramento de distintos processos norteadores: na 

compreensão dos componentes da frase, na congruência e coesão entre frases, na elaboração 

de modelos mentais dos textos e na realização de inferências (VIANA, RIBEIRO, SANTOS, 

CANDIME, 2012). Assim, o ato de ler não se restringe à compreensão textual literal, pois a 

ele agregam-se a prática de pensar e realizar indagações pessoais (VIANA, TEIXEIRA, 

2002). Desse modo, para erigir o sujeito leitor diante do texto, demanda-se o acionamento de 

mecanismos para a elaboração de sentidos (LIMA, 2003). 

Mata (2008) afirma que os indivíduos emergem enquanto leitores quando começam a 

atribuir de significado aos símbolos escritos. O mesmo autor conclui que este fato inicia-se 

desde cedo, à medida que a criança compreende que, ao conteúdo escrito, é atribuído 

significado e tal percepção semântica é estruturada gradualmente, em diferentes situações.  
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Desta forma, é sabida a complexidade desta aquisição, uma vez que requer pré-

disposições e organizações internas e externas (biológicas, psicológicas, socioafetivas e 

motivacionais) do leitor, além de alguns processos cognitivos importantes. Considerando o 

envolvimento contextual, como motivação e estímulo para a consolidação da leitura e o 

envolvimento do leitor, a percepção do conteúdo prestes a ser assimilado (VIANA, 

TEIXEIRA, 2002), é elementar aliar a aprendizagem formal à aquisição consciente (CRUZ, 

2007). 

Destarte, a abordagem cognitiva investiga a sistematização mental concernente aos 

processos cognitivos envolvidos no processamento e categorização de informações recebidas 

pelo sujeito (CRUZ, 2007). Assim, no decorrer do processo de leitura o sistema cognitivo 

efetua diversos processos, tais como: 

 

[...] reconhecer as letras, transformar as letras em sons, representar 

fonologicamente a palavra, ativar a variedade de significados, 

selecionar o significado mais apropriado ao contexto, dar a cada 

palavra seu valor sintático, construir o significado da frase, integrá-la 

ao sentido global do texto e realizar inferências baseadas no 

conhecimento do mundo (JOU, 2001. p. 32). 

 

Considerando a complexidade da atividade leitora e seus processos que se iniciam na 

identificação visual das palavras à compreensão textual, percebe-se a diversidade dos 

processos cognitivos envolvidos. 

A decodificação implica no reconhecimento das palavras através do acesso ao léxico 

mental, de forma que o sujeito fica apto a discriminar e identificar os símbolos gráficos 

(letras) isoladamente ou em conjuntos (sílabas). Este processo de nível inferior, quando 

consolidado, permite que o indivíduo assimile a associação ortográfica ao significado e sua 

respectiva pronúncia (CRUZ, 2007). 

O mesmo autor sugere estratégias de decodificação que tornam esta habilidade fluente, 

como a conversão das unidades da palavra escrita nos respectivos fonemas e a 

correspondência destes para a pronunciação. Como exemplo, o sujeito transforma os grafemas 

“b”, “o”, “l”, “a” nos fonemas /b/, /o/, /l/, /a/, para que, posteriormente, ao combiná-los efetue 

a leitura da palavra toda (“bola”).  

Outra forma de decodificar é quando o leitor utiliza como alicerce as palavras 

familiares para a combinação de letras, a exemplo: o aluno lê previamente a palavra “bola” e, 

então, quando se depara com a palavra desconhecida “bolacha”, por possuir anteriormente as 
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estruturas /b/,/o/, /l/, /a/, conseguirá realizar as combinações silábicas com os fonemas /b/, /o/ 

e /l/ e /a/.  

Além de estratégias fonológicas para decodificar, é possível realizar esta ação através 

da memória visual, ou seja, o indivíduo dependerá de suas vivências de decodificação 

anteriores para executar com destreza ao confrontar-se com palavras novas. Esta estratégia 

exige a leitura repetida da palavra, visando o armazenamento na memória, tornando o 

processo de decodificação automatizado mais rápido. 

Outra habilidade envolvida no ato de ler é a compreensão, esta considerada um 

processo de nível superior, pois está centrado no entendimento que o leitor terá diante das 

informações apresentadas no texto. O processo de compreensão ocorre através da produção de 

distintas representações, assim: o leitor ativo edifica hipóteses que estão apoiadas nas ideias e 

informações presentes no texto, de maneira que tais proposições surgem ao longo da leitura, 

refutando, reformulando e atribuindo-lhes significados, para que ao fim elabore o sentido 

global do texto (COELHO, 2010). 

Assim como na decodificação, estratégias são utilizadas para ascender à compreensão. 

A autora Sim-Sim (2007) pontua algumas destas imprescindíveis estratégias: detectar o 

sentido geral do texto e elementos adjacentes, diferenciar o ficcional do não-ficcional; as 

causas das consequências; os acontecimentos das opiniões, encontrar as informações 

essenciais, resumir os trechos do texto, discernir sobre o intento do texto, captar e realizar 

inferências com aspectos interiores e exteriores ao texto. 

Compreendidas as funções da decodificação e da compreensão no processo de leitura, 

alguns estudos foram realizados objetivando averiguar a importância e pertinência em 

desenvolver estas habilidades.  

Nascimento et al (2011) investigaram o desempenho de crianças com dificuldade de 

leitura, em testes de decodificação e compreensão, a fim de obter correlações entre as duas 

habilidades. Os resultados encontrados apontaram para a correlação entre fluência leitora e 

compreensão, de maneira que os déficits na decodificação influenciaram na compreensão. 

Outro estudo que examinou os processos envolvidos na habilidade de leitura, em sujeitos 

inseridos nos períodos iniciais da alfabetização, constatou a presença elementos fundamentais 

para a competência leitora: o reconhecimento de palavras, a compreensão e a velocidade da 

leitura (SEABRA, 2012). 

Considera-se a relevância dos diversos elementos presentes na aquisição da leitura 

(sendo assim, uma aprendizagem multifatorial), contudo destaca-se a pertinência em realizar 
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um recorte teórico com vistas em uma pesquisa focada e detalhada das habilidades cognitivas 

(Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Figura 1. Diagrama representativo do processo multifatorial da aquisição da leitura 
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2.2  MODELOS DE LEITURA 

 Os modelos de processamento de informação são classificados de acordo com as 

concepções sobre a leitura. Assim, é possível traçar três modelos: ascendente (bottom-up), 

descendente (top-down) e interativo. 

 
Os modelos ascendentes valorizam a decifração, advogando que a 

compreensão é consequência do reconhecimento das palavras; os 

descendentes acentuam primordialmente a noção de compreensão; e 

os interactivos discriminam a descodificação e a compreensão, mas 

acrescentam as experiências e expectativas que o leitor traz para o 

texto, como factor importante a englobar (CUNHA, 2011.p. 31). 

 

 

A primeira concepção considera que o leitor é um mero decodificador dos sinais 

gráficos e sujeito a converter estes para o discurso (GUIMARÃES, 2004). Logo, no modelo 

ascendente (bottom-up) “(...) o reconhecimento da palavra e, consequentemente, a 

compreensão da leitura, consiste no processamento seqüencial do texto” (VIANA; 

TEIXEIRA, 2002, p. 15). As mesmas autoras explicitam que as vivências e as expectativas do 

leitor não estão circunscritas neste modelo, sendo o texto o objeto principal da compreensão.  

Em complemento ao exposto, a autora Guimarães (2010), expõe que a compreensão 

edifica-se da seguinte maneira: diante do texto, o indivíduo leitor deverá inicialmente realizar 

a discriminação visual dos códigos escritos (letras, sílabas e palavras), para que, 

posteriormente, possa relacioná-los com os sons (processo de decodificação) e, por fim, 

associá-los aos significados (semântica). 

 Em contrapartida, no modelo descendente (top-down) o leitor é um sujeito reagente e 

atuante, visto que, diante do texto, desfruta suas experiências e expectativas a fim de elaborar 

a compreensão textual (VIANA, TEIXEIRA, 2002).  Desse modo, o leitor formula hipóteses 

apuradas para identificar as palavras e as informações implícitas nos textos (CRUZ, 2007). O 

mesmo autor pontua para os processos envolvidos neste modelo: a “(...) identificação direta 

de signos globais; antecipações que se suportam em predições léxico-semânticas e sintáticas; 

e verificação das hipóteses produzidas” (Ibid).  

 Diante do exposto, constatam-se divergências entre os autores, enquanto uns entendem 

o ato de ler como apenas processos perceptuais (decodificação, decifração), outros acreditam 

unicamente nos processos de compreensão.  

Contudo, o modelo interativo apresenta-se de forma não-dicotômica, uma vez que 

acredita na integração de capacidades de ordem superior com os processos de ordem inferior. 



21 
 

De maneira que “toda informação sensorial, sintáctica, semântica e pragmática que intervém 

na leitura está permanentemente disponível, podendo ser usada de modo simultâneo e 

interactivo [...] (CRUZ, 2007. p. 94). Este modelo integra os modelos ascendentes e 

descendentes, agregando as estratégias de compreensão e de decodificação (RUIVO, 2009).  

Com base nos modelos de leitura, alguns pesquisadores têm investigado as estratégias 

utilizadas pelos leitores durante o processo de aquisição da leitura. Estes estudos dividem-se 

em dois modelos gerais: desenvolvimentistas da leitura e compreensivos da aprendizagem 

da leitura. 

 

2.2.1  MODELO DE EHRI 

 O modelo explicativo do processo de desenvolvimento proposto por Ehri enquadra-se 

no desenvolvimentista da leitura. 

Ehri apresenta quatro estágios distintos, a seguir: fase pré-alfabética, fase alfabética 

parcial, fase alfabética total e fase alfabética consolidada. Assim, “(...) cada uma dessas fases 

é definida pelo tipo de conexão que é formada entre a visão ortográfica da palavra e a 

informação sobre a palavra armazenada na memória” (GUIMARAES, 2010, p.20). 

Na fase pré-alfabética, o leitor recorre aos sinais visuais em destaque para ler as 

palavras, sem realizar qualquer correspondência grafofonêmica (letra-som) então, associações 

poderão ocorrer sem a utilização das palavras, da semântica ou da pronúncia (CRUZ, 2007). 

Neste estágio inicial o aprendiz desconhece o sistema alfabético e, portanto, “(...) a pista 

gráfica ou subjacente à grafia é o principal recurso no reconhecimento e na pronúncia das 

palavras, porque falta à criança conhecimento para usar os nomes e sons das letras e, assim, 

construir as conexões alfabéticas” (GUIMARAES, 2010. p.20). 

A passagem para o estágio seguinte, alfabético parcial, ocorre quando o leitor obtém a 

consciência de alguns sons (fonemas) acerca das palavras, realizando correspondências 

grafofonemicas parciais. Neste momento, pistas fonéticas são utilizadas pelo leitor, 

verificando assim a utilização de partes iniciais e finais das palavras com vistas em sua leitura 

(CRUZ, 2007). Em exemplo ao referido, uma vez exposta a palavra “salto”, o sujeito nesta 

fase poderá recordar dos fonemas /s/ e /o/, realizando a associação e, posteriormente, ler a 

palavra. Por fim, o indivíduo cria uma rota de acesso à memória a fim de armazenar 

informações visuais e fonológicas (GUIMARÃES, 2010). 

Na etapa alfabética total o conhecimento grafofonemico é utilizado com precisão, de 

forma que os leitores reconhecem e lembram-se da correlação entre os símbolos (letras) 
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apresentadas nas palavras e os sons (fonemas) percebidos na fala (CRUZ, 2007).  A criança 

poderá ler a palavra “carro”, pois realizará a correspondência som-letra (as quatro letras 

correspondem a três fonemas), a exemplo que entenderá que as duas letras “rr” representam 

ao som /R/. Tal evento se efetiva, pois, “(...) a criança compreende que os grafemas são 

simbolizados foneticamente e também convertidos no sistema ortográfico” (GUIMARAES, 

2010.p 21). 

Por fim, a fase alfabética consolidada representa o amadurecimento das estratégias 

empregadas pelos sujeitos. Devido à recorrência da repetição das palavras, letras, sílabas e 

morfemas, o leitor passa a realizar menos conexões para a retenção das estruturas na 

memória, uma vez que estas se tornam familiares (CRUZ, 2007), por isso: 

 

“Nesse momento a criança é capaz de operar com unidades compostas por 

duas ou mais letras, as quais correspondem a sílabas ou parte de sílabas nas 

palavras, identificar morfemas, rimas e monossílabos. A partir de então, a 

criança aprende que as letras podem simbolizar o mesmo fonema em 

diferentes palavras formando unidades consolidadas [...]”. (GUIMARÃES, 

2010, p.22) 
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Memória é coisa recente./Até ontem, quem lembrava?/ A coisa veio antes,/  

ou, antes, foi a palavra?(...) 

 
Paulo Leminski 
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2.3 MEMÓRIA  

 

A etimologia da palavra memória, segundo o dicionário Houaiss, provém da língua 

latina e possui, a priori, a seguinte acepção: "aquele que se lembra, que se recorda".  

Complementa-se, assim, a para além de uma habilidade e função, a memória 

considerada como “uma complexa combinação de subssistemas mnemônicos” (Baddeley, 

1992, p.5). Portanto, a memória pode ser dividida de acordo com a quantidade de tempo que 

as informações são arquivadas: curto prazo, longo prazo. 

 Contudo, para o funcionamento efetivo da memória, consideram-se três estágios de 

funcionamento: adquirir, armazenar e evocar as informações. Sendo “a aquisição de 

informações é a etapa de codificação, a retenção de informações é a etapa de armazenamento 

e o acesso à informação quando necessário é a etapa de evocação” (WILSON, 2011, p.29-

29). 

    

2.3.1  Memória de Trabalho 

 

 A memória de trabalho é considerada um sistema responsável por estocar 

temporariamente mensagens recebidas, de forma que para que o registro aconteça, é 

fundamental que as informações sejam repetidas muitas vezes. Para além do armazenamento, 

esta habilidade transforma e manipula as informações armazenadas, logo, “(...) a memória de 

trabalho pode ser interpretada como parte de sistemas cerebrais complexos” (RODRIGUES, 

2001, p.125). 

Segundo o modelo recente proposto por Baddeley (2000), denominado working 

memory model, a memória de trabalho é composta por quatro componentes: executivo central 

alça fonológica, alça visuo espacial, buffer (retentor) e episódico (ver Figura 2). 

A central executiva é considerada o principal elemento, o canal para os demais 

sistemas, que fiscaliza e coordena a corrente de informações provindas dos demais 

componentes (BRADDLELEY, 2003). Como exemplo, é responsável pela atenção focada em 

mensagens importantes e inibição de informações distratoras; coordenação de diversas 

atividades cognitivas (flexibilidade); estratégias para recordação e “(...) capacidade de alocar 

recursos em outras partes da memória de trabalho e a capacidade de evocar informações na 

memória de longo prazo” (COSTA, 2011, p.12).  
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Figura 2. Esquema de working memory, por Baddeley, 2000. 

 

 

A alça fonológica, encarregada por arquivar e processar os elementos verbais 

(BADDELEY, 2003), constitui-se por dois subsistemas integrantes, chamados de loop 

fonológico e loop articulatório. O primeiro faz referência à conservação do material verbal de 

curto prazo, enquanto o segundo é responsável pela repetição (reverberação), a qual propicia o 

resgate das informações e estoque na memória de trabalho (BADDELEY, 2000). 

Ao terceiro sistema denominado alça visuo espacial compete a função de processar e 

gerenciar as informações visuais e espaciais (BADDELEY, 2003), de forma que os traços 

físicos das imagens são estocadas temporariamente (COSTA, 2011). Por fim, o buffer 

episódico agrega informações da alça fonológica e da alça visuo espacial na memória de 

longo prazo (WILSON, 2011), permitindo a elaboração de representações associadas a partir 

das novas mensagens (COSTA, 2011). 
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2.4     LEITURA E MEMÓRIA  

 

 

 A memória apresenta-se relacionada à aprendizagem da leitura, de maneira que auxilia 

nas tarefas cognitivas do cotidiano, assim como, no sucesso acadêmico (COSTA, 2011).  

Especificamente, esta habilidade contribui par o raciocínio verbal (GERBER, 1996), 

além de permitir que o leitor recorde-se das regras de conversão grafo-fonemicas durante o 

processo de decodificação das palavras (BARBOSA, 2010). Para além da decodificação, um 

estudo recente (Kuroishi-Corrêa, 2012), realizado com crianças de 7 a 10 anos, verificou a 

forte relação entre memória de trabalho fonológica com a compreensão da leitura. Estudo 

semelhante, concluiu que a memória de trabalho deve ser considerada um dos vários fatores 

que podem influenciar a habilidade de compreensão e o desenvolvimento da compreensão 

(CAIN; BRYANT; OKAHILL, 2004).  

Ademais, investigações recentes explicitam as relações do desempenho em memória 

de trabalho em sujeitos com dificuldades na leitura, pré-leitores e leitores proficientes. 

Capovilla et al (2004) realizou uma investigação com crianças da pré-escola e 2º ano revelou 

que leitores proficientes obtiveram desempenhos significativamente maiores do que leitores 

não- proficientes em tarefas de memória fonológica de curto prazo e memória visual. Assim 

como a investigação de Zamo (2011), que constatou desempenho inferior em memória de 

trabalho em crianças com dificuldades de leitura do 2º ao 5º ano do Ensino Fundamental. 

Demais estudos como de Mousinho e Correa (2009), realizado com crianças da 

alfabetização, leitores e não-leitores, encontraram melhor desempenho em memória de 

trabalho no grupo de leitores. Grivol (2011) avaliou leitores iniciantes e estes alcançaram 

desempenho na MT relacionadas às palavras dissílabas e trissílabas. Em complemento ao 

exposto, Conway e Engle (1996) alegaram que leitores não-proficientes recordam menos 

palavras do que leitores proficientes, pois estes últimos apresentam mais operações 

automatizadas. Por fim, além da relevância relacionada aos acertos em MT, Morais (1997) 

relata que a MT apresenta-se mais disponível para atuar nas operações sintáticas e semânticas, 

quando o reconhecimento das palavras for mais ágil, logo, no tempo de reação. 
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3  QUESTÃO NORTEADORA, OBJETIVOS E HIPÓTESES 

 

Com base na revisão bibliográfica realizada anteriormente, questiona-se: a 

complexidade das propriedades das palavras que compõe a tarefa de memória interfere no 

desempenho da tarefa?  

Na tentativa de responder a esta questão foram definidas três variáveis das 

propriedades das palavras: extensão, regularidade e frequência no vocabulário infantil. A 

partir do questionamento proposto, foram delineados os objetivos da investigação. 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar as relações entre as propriedades da palavra (extensão, frequência e 

regularidade) e o desempenho de crianças pré-leitoras e leitoras iniciantes nas tarefas de 

memória. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

(i) Identificar a existência de correlações entre as propriedades das palavras (extensão, 

frequência, regularidade) e tempo de reação; 

(ii) Identificar a existência de correlações entre as propriedades das palavras (extensão, 

frequência, regularidade) e a resposta ao item (acerto e erro); 

(iii) Comparar o desempenho, percentual de acerto e tempo de reação entre grupos 

(G1= 4 e 5 anos e G2= 6 e 7 anos; Pré-leitores e Leitores Iniciantes); 

 

3.3 HIPÓTESES 

 

A revisão de literatura informa sobre a existência de relações entre o aprendizado da 

leitura e a memória de trabalho. Desta forma, formularam-se as seguintes hipóteses: 

(i) Existe relação entre as propriedades da palavra e o tempo de reação nas tarefas de 

memória 

(ii) Existe relação entre as propriedades da palavra e a resposta (acerto/erro) nas 

tarefas de memória 
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(iii) Existe diferença entre o desempenho (tempo de reação / acerto / erro) entre os 

grupos analisados 

4  MÉTODO 

  

4.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Foi realizada uma pesquisa descritiva de corte transversal, delineamento de 

levantamento e correlacional. Para a análise dos dados optou-se por uma análise quantitativa. 

O estudo foi realizado em dois grupos amostrais independentes: pré-leitores e leitores 

iniciantes. Analisou o desempenho das crianças em tarefa de memória, considerando as 

variáveis: extensão, frequência e regularidade da palavra. O desempenho foi verificado 

através da resposta dada aos itens (acerto/erro) e o tempo de reação para executar a tarefa. 

 

4.2 PARTICIPANTES           

Participaram da presente pesquisa 173 crianças, de ambos os sexos, com idades entre 4 

a 7 anos, matriculadas em turmas da pré-escola e 1º ano (alfabetização) do ensino 

fundamental de escolas públicas e particulares, do município de João Pessoa-PB.  

Convém salientar que a coleta de dados ocorreu no início do ano letivo. Este 

procedimento teve como objetivo a organização dos grupos amostrais: pré-leitores e leitores 

iniciantes. Foram considerados os seguintes critérios de inclusão: 

(i) Alunos regularmente matriculados e frequentando a pré-escola e o primeiro 

ano do ensino fundamental; 

(ii) Idade cronológica entre 4 e 7 anos; 

(iii) Não ter adquirido a leitura formal ou estar no início do processo; 

(iv) Ausência de histórico de fracasso escolar, evasão, comprometimentos 

neurológicos e/ou psiquiátricos (considerado pelo relato do professor); 

(v) Queixa de problemas auditivos e/ou visuais sem correção 
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4.3 INSTRUMENTO 

 

Para atender aos objetivos propostos nesta investigação foi utilizado o Teste de 

Habilidades Preditoras da Leitura (THPL), em sua versão informatizada. Trata-se de um 

instrumento que fora construído baseado em Testes Adaptativos Informatizados e Teoria de 

Resposta ao Item, podendo ser respondido via Web, através de um ambiente virtual criado 

para essa finalidade.  

O instrumento disponibiliza questões autoaplicáveis a serem respondidas pela criança 

individualmente, com o auxílio de um dispositivo móvel (tablet) em posterior divulgação do 

desempenho individual da criança. Os resultados ficam disponíveis para o usuário do sistema 

(aplicador) e para o administrador do sistema. O THPL possui, até o momento, quatro tarefas: 

rima, aliteração, segmentação (consciência fonológica) e memória visual. O aplicador acessa 

o sistema no ambiente virtual (http://www.projetoler.org), cadastra-se e após análise do 

administrador, recebe login e senha, depois deste procedimento, poderá utilizar o instrumento 

(Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Tela inicial do ambiente virtual do Projeto Ler 

 

O aplicador (professor, psicopedagogo, psicólogo, fonoaudiólogo) é responsável pelo 

cadastro da criança informando, inicialmente, os dados de identificação da criança, tais como: 
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nome, idade, data de nascimento, escolaridade, tipo de escola; além de informar se a criança 

lê, se alguém lê para ela e se ela possui livros em casa. O sistema gera a data de aplicação e o 

tempo de execução de cada tarefa e de cada item respondido pela criança. Após o 

preenchimento dos dados de identificação, os itens são apresentados a criança um a um e ela 

deverá apenas escutar e tocar na resposta que acredita ser a correta (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

  Figura 4. Tela do desempenho individual  

 

Todas as crianças iniciam o THPL com itens da mesma dificuldade (destaca-se que 

para o desenvolvimento do instrumento foi utilizado um banco de itens com vários níveis de 

dificuldade), desta forma o instrumento considera que todas as crianças possuem a mesma 

habilidade. Porém, na medida em que a criança responde aos itens, estes irão variar de nível 

de dificuldade. O instrumento seleciona o item conforme a resposta dada pela criança, se a 

criança acerta ao primeiro item um novo item será apresentado com um nível de dificuldade 

maior, entretanto, se a criança responder de forma incorreta acontecerá o inverso: surgirá um 

item de menor dificuldade - neste sentido a habilidade da criança irá construir o instrumento. 

A resposta dada ao item é dicotômica (acerto/erro). Em virtude da adaptação do instrumento à 

habilidade da criança, cada criança responderá a um grupo de itens diferente. Caso duas 

crianças estejam realizando as tarefas ao mesmo tempo é muito provável que cada uma irá 

responder a um grupo de itens diferente (Figura 5). 
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   Figura 5. Tela do desempenho por tarefa e por item 

 

Na presente investigação foi utilizada a tarefa de Memória para avaliar a habilidade de 

Memória de Trabalho (MT). A tarefa de memória consta de banco de 89 itens organizados por 

níveis de dificuldade, conforme descritos anteriormente. Inicialmente, todas as crianças 

respondem a um item de nível de dificuldade baixo e, em seguida, a tarefa vai sendo 

apresentada conforme a resposta da criança. Destaca-se que o teste é adaptativo 

computadorizado, desta forma cada criança responderá a um conjunto de itens diferente e não 

responderão aos 89 itens. A título de exemplo: o item poderá possuir uma ou mais palavras-

alvo que são apresentadas de forma visual e auditiva (concomitante), após 3 segundos de 

exposição, as figuras desaparecem e aparecem algumas figuras diferentes e, entre elas, as 

palavras-alvo; a criança deverá selecionar as figuras que correspondem às apresentadas 

(palavra-alvo). 

 

4.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

 A coleta de dados transcorreu em apenas uma etapa, na qual o pesquisador aplicou o 

teste THPL individualmente in loco (escolas). O THPL foi aplicado em salas disponibilizadas 

pela escola, através de instrumentos informatizados (tablets, computadores e notebooks).  
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4.5 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

 

 A presente pesquisa foi submetida à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da Universidade Federal da Paraíba, posteriormente aprovada sob o protocolo 

de número 346.404. A identificação por parte das crianças não será exposta no presente 

trabalho, de maneira que não causem constrangimento para os sujeitos amostrais envolvidos 

na pesquisa, conforme a Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde/MS e suas 

Complementares, outorgada pelo Decreto nº 93833, de 24 de janeiro de 1987, visando 

assegurar os direitos e deveres que dizem respeito à comunidade científica, ao(s) sujeito(s) da 

pesquisa e ao Estado, e a Resolução/UFPB/CONSEPE. 
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Nem todo espelho reflita este hieróglifo./ Nem todo olho decifre esse ideograma./ Se tudo 

existe/ para acabar num livro,/ se tudo enigma/ a alma de quem ama. 
 

Paulo Leminski 
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5 RESULTADOS 

 

Para atender aos objetivos propostos nesta investigação, foram utilizadas estatísticas 

descritivas e inferenciais para a análise de dados. 

Considerou-se para análise dos dados a tarefa de memória visual, posto que indicadas 

as respostas, os dados foram transformados em itens do tipo certo/errado (itens dicotômicos) e 

analisados com o auxílio de programas computacionais específicos: o programa estatístico 

IBM SPSS - Statistical Package for the Social Sciences, versão 21 para Windows, o programa 

BILOG-MG para a análise de mais um grupo de respondentes e o programa XCALIBRE para 

análise do ajuste dos modelos de três parâmetros pela estimação marginal de máxima 

verossimilhança. 

As análises estatísticas aplicadas aos dados das tarefas de memória, que os alunos pré-

leitores e leitores iniciantes foram submetidos, resultaram na estimação das habilidades, do 

poder de discriminação (também denominado de slope), do índice de dificuldade (também 

denominado de threshold) e do acerto casual (resposta dada ao acaso). Para esta análise foi 

utilizada a teoria de resposta ao item (TRI); para a análise dos índices foram utilizadas as 

categorias sugeridas por Baker (2001). 

A tabela 1 apresenta a frequência e porcentagem da amostra, de forma que: 49,7% de 

crianças do sexo feminino e 50,3% do sexo masculino; destes, 34,1% participantes são pré -

leitores e 65,9% de leitores iniciantes. 

 

 

Tabela 1. Descrição da amostra  

Variável f % 

Sexo   

Feminino 86 49,7 

Masculino 87 50,3 

Grupo de Idade   

G1 (4 e 5 anos) 83 48 

G2 (6 e 7 anos) 90 52 

Ano Escolar   

Pré Leitor (Pré Escola) 59 34,1 

Leitor Iniciante  114 65,9 
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 Na Tabela 2 é apresentada a análise descritiva referente à tarefa de memória. Os dados 

apontam que os alunos leitores iniciantes e pré-leitores obtiveram a habilidade média de 0,82 

(desvio padrão = 1,80), com a média da porcentagem de acerto de 77,03%, (desvio padrão = 

23,28), e média do tempo de reação de 4,46 (desvio padrão = 4,14). 

 

 

Tabela 2.  Análise descritiva na Tarefa de Memória 

Tarefa de Memória Mín. Máx. Média DP 

Habilidade -3 3 0,82 1,80 

Porcentagem de Acerto (%) 0 100 77,03 23,283 

Tempo de Reação (segundos) 1,37 45,08 4,46 4,14 

 

 

 

 

5.1 ANÁLISE DESCRITIVA DOS PRÉ-LEITORES 

 

 

 As análises a seguir correspondem aos resultados obtidos pelas crianças pré-leitoras na 

tarefa de memória, considera-se o tempo de reação e a resposta dada ao item (acerto/erro), 

destaca-se a análise conforme as propriedades da palavra (extensão, regularidade, frequência).  

 Na Tabela 3 é possível observar que as crianças responderam de forma mais rápida aos 

itens cuja palavra-alvo era monossílaba (tempo médio = 18,07 segundos); conforme a 

palavra-alvo aumentava de tamanho aumentava também o tempo de reação, assim os itens 

com palavras polissílabas foram respondidos em média em 27 segundos, um aumento 

aproximado de nove segundos quando comparado com os itens com palavras monossílabas. 

No entanto, observou-se que apesar de responderam mais rapidamente aos itens com palavras 

monossílabas, o mesmo não aconteceu com a resposta dada (acerto/erro), ou seja, as crianças 

foram mais rápidas, entretanto, erraram mais. O percentual de acertos foi maior nos itens com 

palavras polissílabas.  

 

Tabela 3. Análise descritiva do tempo de reação e resposta ao item em função da extensão 

das palavras em pré-leitores 

Tempo de Reação (segundos) 

Extensão Mín. Máx. Média DP 

Monossílaba  1,02 39,48 18,07 6,72 
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Dissílaba 1,33 193,13 20,74 14,53 

Trissílaba 9,61 125,37 27,68 15,60 

Polissílaba 11,98 93,32 27,49 18,52 

Resposta ao Item 

Extensão  f % 

Monossílaba Erro 31 43,1 

 Acerto 41 56,9 

 Total 72 100,0 

Dissílaba Erro 103 34,0 

 Acerto 200 66,0 

 Total 303 100,0 

Trissílaba Erro 68 30,2 

 Acerto 157 69,8 

 Total 225 100,0 

Polissílaba Erro 3 10,0 

 Acerto 27 90,0 

 Total 30 100,0 

 

  

 Na Tabela 4 observa-se o tempo de reação e a resposta dada ao item (acerto/erro) 

considerando a propriedade da palavra: frequência. As palavras-alvo foram classificadas 

como de alta e baixa frequência no vocabulário infantil. As crianças foram mais rápidas nos 

itens com palavras-alvo de alta frequência, utilizaram em média 18 segundos para responder. 

Nota-se um aumento aproximado de seis segundos em relação às palavras de baixa 

frequência. No entanto, percebe-se que o menor tempo não corresponde ao maior número de 

acertos, pois as crianças acertaram mais os itens com palavras-alvo de baixa frequência. 

 

 

Tabela 4. Análise descritiva do tempo de reação e resposta ao item em função da frequência 

das palavras em pré-leitores 

Tempo de Reação (segundos) 

Frequência Mín. Máx. Média DP 

Alta 1,02 96,85 18,57 9,18 

Baixa 1,33 193,13 24,77 16,10 

Resposta ao Item 
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Frequência  f % 

Alta Erro 72 46,2 

 Acerto 84 53,8 

 Total 156 100,0 

Baixa Erro 133 28,1 

 Acerto 341 71,9 

 Total 474 100,0 

 

 

 A última propriedade da palavra analisada é a regularidade. Neste sentido, as palavras 

foram classificadas como regulares e irregulares. A Tabela 5  apresenta o tempo de reação das 

crianças aos itens com palavras regulares e irregulares, observa-se que as crianças foram mais 

rápidas nos itens com palavras regulares (tempo médio = 22,24 segundos), com uma diferença 

aproximada de dois segundos em relação aos itens com palavras irregulares. Novamente, a 

rapidez das crianças não corresponde ao percentual de acertos, tendo em vista que as crianças 

responderam corretamente mais aos itens com palavras irregulares (72% de acertos) do que 

regulares (63,8% de acertos).  

Estes dados podem sustentar a hipótese de que a criança demora mais para responder, 

no entanto, essa demora leva ao acerto; quando ela responde de forma mais rápida, essa 

rapidez pode levar ao erro.  

 

 

Tabela 5. Análise descritiva do tempo de reação e resposta ao item em função da regularidade 

das palavras em pré-leitores 

Tempo de Reação (segundos) 

Regularidade Mín. Máx. Média DP 

Regular 1,02 193,13 22,24 16,15 

Irregular 2,50 85,03 24,74 13,09 

Resposta ao Item 

Regularidade  f % 

Regular Erro 132 36,2 

 Acerto 233 63,8 

 Total 365 100,0 

Irregular Erro 72 27,9 

 Acerto 186 72,1 
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 Total 258 100,0 

 

 

5.2 ANÁLISE DESCRITIVA DOS LEITORES INICIANTES 

 

 

 As análises seguintes reportam-se aos resultados de descritivos em memória, 

pertencente ao grupo de leitores em relação ao Tempo de Reação e Resposta ao Item (acerto e 

erro) no tocante as variáveis: extensão das palavras,frequência e regularidade. 

 Inicialmente procede-se com a análise da extensão da palavra-alvo, a saber: 

monossílaba, dissílaba, trissílaba e polissílaba. A Tabela 6 apresenta os dados das crianças 

leitoras iniciantes (relembra-se que considerou-se leitores iniciantes aquelas crianças que 

frequentavam a alfabetização no início do ano), observa-se que as crianças foram ligeiramente 

mais rápidas em itens com palavras monossílabas, porém verifica-se pouca variância em 

respeito ao tempo de reação, visto que as palavras apresentaram médias de: 21,57 (desvio 

padrão= 11,96), nas monossílabas; 25,81 (desvio padrão= 105,46), em palavras dissílabas; 

25,94 (desvio padrão= 30,51), nas palavras trissílabas e 22,7 (desvio padrão= 12,02), em 

palavras polissílabas.  

A semelhança do que aconteceu com as crianças pré-leitores, ser mais rápido não 

significou acertar mais itens, neste sentido percebe-se, também, que os leitores iniciantes 

acertam mais aos itens com palavras polissílabas.  

 

  

Tabela 6. Análise descritiva do tempo de reação e resposta ao item em função da extensão 

das palavras em leitores iniciantes 

Tempo de Reação (segundos) 

Extensão Mín. Máx. Média DP 

Monossílaba 9,03 95,39 21,57 11,96 

Dissílaba 8,39 2279,84 25,81 105,46 

Trissílaba 2,12 648,89 25,94 30,51 

Polissílaba 10,68 87,06 22,70 12,02 

Resposta ao Item 

Extensão  f % 

Monossílaba Erro 20 24,4 

 Acerto 62 75,6 
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 Total 82 100,0 

Dissílaba Erro 93 20,0 

 Acerto 373 80,0 

 Total 466 100,0 

Trissílaba Erro 106 19,7 

 Acerto 432 80,3 

 Total 538 100,0 

Polissílaba Erro 8 9,9 

 Acerto 73 90,1 

 Total 81 100,0 

 

 

 Na Tabela 7 é clara a diferença do tempo de reação em função das palavras de alta e 

baixa frequência, de modo que, a média da primeira foi de 19,75 (desvio padrão= 10,53) e da 

segunda foi de 26,26 (desvio padrão= 75,2). O índice de acerto em relação à frequência da 

palavra foi alto, posto que, a porcentagem foi de 66,9% nas palavras de alta frequência e 

82,8% nas palavras de baixa frequência. 

 

 

Tabela 7. Análise descritiva do tempo de reação e resposta ao item em função da frequência 

das palavras em leitores iniciantes 

Tempo de Reação (segundos) 

Frequência Mín Máx Média DP 

Alta 8,72 95,39 19,75 10,53 

Baixa 2,12 2279,84 26,26 75,20 

Resposta ao Item 

Extensão  f % 

Alta Erro 54 33,1 

 Acerto 109 66,9 

 Total 163 100,0 

Baixa Erro 173 17,2 

 Acerto 831 82,8 

 Total 1004 100,0 
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 Ao examinar os resultados do tempo de reação concernentes à variável regularidade 

(Tabela 8), é possível observar que a média do tempo em palavras regulares foi maior: 27,11 

(desvio padrão= 102,27), ao comparar às palavras irregulares, com média de 24,1 (desvio 

padrão= 14,42). Além disso, os leitores iniciantes apresentaram o percentual de acerto maior 

em palavras irregulares (82%), do que em palavras regulares (78,2%), apesar de a diferença 

ter sido baixa (4,2%). 

 Os dados permitem refletir sobre a hipótese de que os testes que informam apenas o 

tempo de reação, podem não estar levando em consideração fatores que interferem na resposta 

da criança, tais como as propriedades das palavras. Outra hipótese é que, quando a criança 

demora mais tempo para responder, esse tempo poderá interferir na resposta positivamente, 

mesmo que o nível de dificuldade do item seja maior. No próximo tópico serão apresentadas 

as análises inferenciais dos dados, com a finalidade de observar as diferenças entre os grupos 

analisados e as correlações entre as variáveis analisadas. 

 

 

Tabela 8. Análise descritiva do tempo de reação e resposta ao item em função da regularidade 

das palavras em leitores iniciantes 

Tempo de Reação 

Regularidade Mín. Máx. Média DP 

Regular 8,39 279,84 27,11 12,27 

Irregular 8,72 109,1 24,1 14,42 

Resposta ao Item 

Regularidade  F % 

Regular Erro 116 21,8 

 Acerto 417 78,2 

 Total 533 100,0 

Irregular Erro 108 17,6 

 Acerto 506 82,4 

 Total 614 100,0 

 

 

 

5.3 ANÁLISES INFERENCIAIS 

 

 

 Após identificar e descrever as respostas individuais a cada item da tarefa de memória 

nos grupos amostrais analisados passa-se, a seguir, a descrever as análises inferenciais. As 
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análises inferenciais buscaram constatar as significativas diferenças entre os grupos e as 

relações entre as variáveis: propriedade da palavra, tempo de reação e resposta. Antes de 

proceder com as análises inferenciais foi realizado o teste Kolmogorov – Simirnov, a fim de 

verificar a distribuição da amostra, os dados apresentaram-se assimétricos (p< .05). Tal 

resultado culminou na escolha do teste não-paramétrico de Spearman, para verificar a 

existência de correlações entre as propriedades das palavras, resposta e o tempo de reação. E 

do teste U de Mann- Whitney de amostras independentes para observar as diferenças das 

respostas entre grupos. Em todas as análises fixou-se um nível de significância igual a .05. 

Foram encontradas correlações positivas significativas ao nível 0,01 entre a extensão, 

a frequência e a regularidade da palavra e o tempo de reação para executar a resposta. 

Destaca-se maior correlação entre o tempo e a extensão da palavra; quanto maior a palavra, 

maior o tempo para responder ao item da tarefa de memória (Tabela 9). 

 

 

Tabela 9. Correlações entre tempo de reação e as propriedades da palavra 

Propriedades da Palavra 
Tempo de reação 

p RS 

Extensão da Palavra 0.0001 0.204** 

 

Frequência 
0.0001 0.149** 

 

Regularidade 
0.0001 0.099** 

Nota. **. A correlação é significativa no nível 0,01 

 

 

Quanto à correlação entre a resposta dada ao item (acerto/erro) e as propriedades da 

palavra observa-se uma correlação significativa e positiva. Destaca-se maior correlação entre 

a frequência da palavra no vocabulário infantil e o tempo de reação (Tabela 10). 

 

 

Tabela 10. Correlações entre resposta ao item e as propriedades da palavra  

 

 

Propriedades da Palavra 

Resposta ao Item 

p RS 

Extensão da Palavra 0,001 0,089** 

Frequência 0,001 0,168** 
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Nota. **. A correlação é significativa no nível 0,01 

 

 

Com o intuito de realizar comparações entre o desempenho da tarefa, o percentual de 

acerto e o tempo de reação entre os grupos G1 (4 e 5 anos) e G2 (6 e 7 anos) foi escolhido o 

teste não-paramétrico de Mann- Whitney. 

 Ocorreu diferença estatisticamente significativa entre a habilidade (leva consideração 

à dificuldade do item) em memória e o percentual de acertos entre grupos (p= 0,004; 

p=0,008). Desta maneira, rejeita-se a hipótese nula. Enquanto que o Tempo de Reação nos 

grupos G1 e G2 não apresentou diferença estatisticamente significativa, de maneira que se 

retém a hipótese nula para este caso (ver Tabela 11 e Gráfico 1). 

 

 

Tabela 11. Comparações entre o Desempenho, Percentual de Acerto e Tempo de Reação 

entre grupos 

Hipótese nula Teste Sig. 

A distribuição de habilidade em Memória é a 

mesma entre as categorias de G1 e G2. 

 

 

 

Teste U de Mann- 

Whitney de amostras 

independentes 

 

0,004 

A distribuição de Percentual de Acerto é a mesma 

entre as categorias de G1 e G2. 

 

 

0,008 

A distribuição de Tempo de reação é a mesma 

entre as categorias de G1 e G2. 

 

0,079 

 

 

 

Regularidade 0,001 0,085** 
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Gráfico 1. Teste de Mann- Whitney dos grupos G1 e G2 

 

 

 Na Tabela 12 e Gráfico 2 as comparações realizadas nos grupos de Leitores e Pré-

Leitores em relação ao Desempenho em Memória, Percentual de Acerto e Tempo de Reação, 

apontaram para os seguintes resultados, respectivamente: p= 0,001, p=0,002 e p=0,475. 

Aponta-se para a evidência calcada nos resultados, que houve diferenças significativas 

entre os grupos em relação ao desempenho e o percentual de acerto, de modo que se retém a 

hipótese nula apenas para o tempo de reação (ver Tabela 12). 

 

Tabela 12. Comparações entre o Desempenho, Percentual de Acerto e Tempo de Reação 

entre Pré-Leitores e Leitores 

Hipótese nula Teste Sig. 

A distribuição de Desempenho em Memória é a 

mesma entre as categorias de Pré- Leitores e 

Leitores. 

 

 

 

Teste U de Mann- 

Whitney de amostras 

independentes 

 

0,001 

A distribuição de Percentual de Acerto é a mesma 

entre as categorias de Pré- Leitores e Leitores. 

 

 

0,002 

A distribuição de Tempo de reação é a mesma 

entre as categorias de Pré- Leitores e Leitores. 

 

0,475 

 

 

 

Gráfico 2.Teste de Mann- Whitney dos grupos de Pré- Leitores e Leitores iniciantes  
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Esses tais artefatos/ que diriam minha angústia,/ tem umas que vêm 

fácil,/ tem muitas que me custa./ Tem horas que é caco de vidro,/ meses que é 

feito um grito,/ tem horas que eu nem duvido,/ tem dias que eu acredito (...).  
 

Paulo Leminski 
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6 DISCUSSÃO 

  

 O presente estudo objetivou analisar a relação entre a memória de trabalho e as 

propriedades das palavras, as quais são: extensão (monossílaba, dissílaba, trissílaba e 

polissílaba), frequência (alta e baixa) e regularidade (regular e irregular). 

Em relação ao Teste de Spearman, foram constatadas correlações significativas entre 

as propriedades da palavra e resposta ao item (acerto e erro); propriedades da palavra e tempo 

de reação, em crianças pré-leitoras e leitores iniciantes. 

As comparações realizadas através do teste não-paramétrico de Mann-Whitney, entre 

os grupos de pré-leitores e leitores iniciantes no tocante ao Desempenho em Memória, 

Percentual de Acerto e Tempo de Reação, apontaram para os seguintes dados: 

 

 Houve diferenças significativas entre os grupos, referente ao percentual de acerto e o 

desempenho; 

 Não houve diferenças significativas entre os grupos em relação ao tempo de reação. 

 

Verifica-se que os leitores iniciantes obtiveram média maior (96,84) no desempenho em 

memória do que os pré-leitores (67,98). Tal fato acorda com Conway e Engle (1996), ao 

afirmarem que leitores não-proficientes recordam menos palavras do que leitores proficientes, 

pois estes últimos apresentam mais operações automatizadas. 

Este dado obtido corrobora com um estudo realizado por Mousinho (2009), que pesquisou 

o desempenho de leitores iniciantes e não-leitores na habilidade de memória, em crianças da 

alfabetização. Os resultados concernentes a esta pesquisa apontaram para diferenças 

significativas entre os grupos: os leitores obtiveram desempenho superior na habilidade de 

MT. 

Ao compararmos o tempo de reação (resposta) com a variável extensão da palavra nos 

dois grupos (pré-leitores e leitores iniciantes) foram observadas as seguintes respostas:  

 

 Nas palavras monossílabas e dissílabas, o grupo de pré-leitores mostrou-se mais veloz, 

com médias de 18,07 e 20,74, respectivamente; 

 Nas palavras trissílabas e polissílabas, o grupo de leitores iniciantes apresentou-se 

mais veloz, com médias de 25,94 e 22,7, respectivamente. 
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Enquanto que a comparação realizada com a variável extensão da palavra e resposta ao 

item (acerto e erro), com ambos os grupos, manifestou-se do seguinte modo: 

 

 Os leitores iniciantes obtiveram mais acertos nas palavras monossílabas, dissílabas e 

trissílabas (75,6%, 80% e 80,3%), do que os pré-leitores; 

 Os pré-leitores e leitores iniciantes alcançaram a porcentagem igual de acertos nas 

palavras polissílabas (90%); 

 Ambos os grupos, pré-leitores e leitores iniciantes, atingiram médias de acerto acima 

de 50%. 

 

Em referencia aos resultados, evidencia-se que os pré-leitores e leitores iniciantes 

utilizaram a alça fonológica para estocar as palavras verbalizadas no teste de memória 

(BADDELEY, 2003). Além disso, alguns alunos utilizaram a rechamada subvocal (loop 

articulatório), com intuito de conservar as palavras ouvidas (BADDELEY, 2000), a exemplo: 

as palavras caderno, coração, após serem veiculadas pelo software, foram verbalizadas por 

alguns sujeitos dos grupos de pré-leitores e leitores iniciantes, com o intuito de estocá-las 

temporariamente até o surgimento das opções de resposta. 

Outrossim, os resultados desta pesquisa, no que diz respeito à extensão da palavra, 

estão de acordo com uma investigação realizada por Grivol (2011). O mesmo objetivou 

avaliar a habilidade de memória de trabalho através provas de não-palavras com crianças de 6 

a 8 anos. As crianças obtiveram maior desempenho na habilidade de memória de trabalho em 

palavras dissílabas e trissílabas, e, menores acertos em polissílabas. 

Em relação ao tempo de reação e a frequência observou-se que quanto mais baixa a 

frequência da palavra, maior o tempo de reação, tanto para pré-leitores como para leitores 

iniciantes. Em contrapartida, ambos os grupos obtiveram maiores acertos nas palavras de 

baixa frequência.  

No que concerne à comparação entre grupos relacionando o tempo de reação à 

regularidade, é possível constatar os seguintes resultados: os pré-leitores se mostraram mais 

velozes nas palavras regulares do que nas palavras irregulares; em contrapartida, tiveram mais 

acertos em palavras irregulares.  

Já os leitores iniciantes demoraram mais para responder as palavras regulares e 

tiveram a média de acerto maior em palavras irregulares. Outro dado importante é que a 

média do tempo de reação para palavras irregulares foi semelhante nos dois grupos (média= 

24,74 em pré-leitores e média= 24,1 em leitores iniciantes). 
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Constata-se que a média do tempo de reação em segundos da amostra participante foi 

de 4,46 (desvio padrão = 4,14). Morais (1997) afirma que a MT estará mais acessível para 

realizar operações sintáticas, associadas à semântica, quando a identificação das palavras for 

mais rápida. Logo, a agilidade auxilia no processo de compreensão. 

Por fim, nota-se a utilização da MT no teste THPL, uma vez que as crianças 

envolvidas na pesquisa utilizaram os estágios necessários para o funcionamento desta 

habilidade, descritos a seguir: adquirir informações (no caso do teste, a exposição sonora e 

visual das palavras), armazenar (retenção das palavras e imagens) e evocar as informações 

(acesso às informações estocadas para a utilização das mesmas nas respostas). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O atual estudou encontrou dados relevantes, uma vez que alcançou resultados que 

relacionaram a habilidade de memória de trabalho com as propriedades das palavras 

(frequência, regularidade e extensão), em crianças pré-leitoras e leitores iniciantes do Ensino 

Fundamental. A seleção dos participantes supracitados fundamenta o trabalho de forma 

consistente, pois a pesquisa buscou comparar o desempenho da habilidade de memória em 

pré-leitores e leitores iniciantes. 

 Especificamente, as comparações entre os grupos em relação ao desempenho em 

memória apontaram para dados já vistos na literatura (CORREA, 2009; CAPOVILLA, 2004; 

ZAMO, 2011): os leitores iniciantes ou proficientes possuem desempenho maior na MT do 

que os pré-leitores ou não-proficientes. Este dado alcançado indica que leitores iniciantes ou 

proficientes possuem a capacidade de memorizar temporariamente mais palavras e, 

consequentemente, possuem esta habilidade melhor consolidada e seus respectivos processos 

mais automatizados. 

Outro dado significativo, obtido através comparaçãoda variável frequência (alta e 

baixa) da palavra com o tempo de reação, foi: ambos os grupos demoraram mais para evocar 

as respostas em palavras de baixa frequência, porém, a média de acerto foi maior ao comparar 

com as palavras de alta frequência. Resultado este semelhante ao tempo de reação à 

regularidade: os pré-leitores foram mais velozes nas palavras regulares do que nas palavras 

irregulares; em contrapartida, tiveram mais acertos em palavras irregulares.  

Na comparação entre tempo de reação e extensão da palavra, os pré-leitores 

mostraram-se mais velozes em palavras monossílabas e dissílabas, enquanto que os leitores 

iniciantes foram mais rápidos em trissílabas e polissílabas. 

Resumidamente, as comparações foram significativas, pois trouxeram as seguintes 

informações: palavras de baixa frequência, irregulares e com extensão maior (trissílabas e 

polissílabas) demandam mais tempo de reação (resposta), pois são mais complexas. 

A investigação revelou a importância do THPL, teste adaptativo informatizado, que 

ajusta os itens da tarefa de memória ao nível de habilidade de cada criança, desta forma 

obteve-se uma tarefa individualizada, além de ter permitido a análise da resposta dada e do 

tempo de reação da criança, item a item. 

Considerando que a memória de trabalho é um processo cognitivo fundamental para o 

desenvolvimento da leitura, os resultados encontrados auxiliarão na formulação de atividades 
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de estimulação para alunos que estão no processo de alfabetização e interventivas 

concernentes aos alunos que possuem dificuldades na leitura.  

Uma vez sabida que a relação é imprescindível e positiva entre leitura e memória de 

trabalho, os educadores poderão formular atividades que desenvolvam a MT em crianças de 

pré-escola e anos iniciais. 

 Pesquisas futuras poderão aprimorar as análises e os resultados concernentes à 

habilidade de memória de trabalho e propriedades da palavra, uma vez que, a literatura nesta 

temática é escassa e demanda mais pesquisas para comparações com outras realidades e 

grupos amostrais distintos.  
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